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Estripulias econômicas 
MARCO ANTONIO ROCHA 

"Honor-Fides-
Labor." A des-
peito da opi-
nião que os nos-
sos contempo-
râneos tenham 
sobre o grupo 
Matarazzo, es-
sa era a máxima 
no seu início. E era a prática não 
escrita do comércio e da indús-
tria em geral. Até uni pequeno 
contador, como meu tio, em Ara-
raquara, interior de São Paulo, 
mantinha inscrita na placa do seu 
escritório uma frase parecida: 
honestidade. fidelidade e preste-
za. Em Olímpia. na  crise do café 
na década de 1930, um produtor 
que funcionava como fiel deposi-
tário de outros produtores, por 
sinal de origem árabe, suicidou-
se por não poder cumprir seus 
compromissos. Não foi o único, 
aliás, e não era raro que empresá-
rios daqueles tempos se matas-
sem de vergonha pelo mesmo 
motivo. 

A ética empresarial brasileira 
já foi rigorosa. Não porque os 
empresários fossem particular-
mente dotados de senso moral. 
Mas porque quem saísse dos tri-
lhos e não cumprisse compromis-
sos escritos ou verbais simples-
mente ficava excluído do mundo 
dos negócios — ninguém mais 
transacionava com ele. As praxes 
vigentes. mais do que a lei ou a 
Justiça, traziam a punição rápida 
e definitiva. No mundo inteiro, 
aliás, o negociante "enrolador" 
não sobrevive muito tempo na 
mesma praça. Ou se comporta 
dentro das regras ou cai fora. 

A razão disso é que o mundo 
dos negócios privados, dada a 
imperiosa necessidade de preste-
za e flexibilidade, precisa funcio-
nar, em 99% dos casos, na base 
da confiança mútua. A maioria 
das transações é acertada e efeti-
vada verbalmente, informalmen-
te, por telefone, telex ou fax. As 
promissórias, duplicatas, contra-
tos, etc. são formalidades que 
ninguém espera ter de levar á 
Justiça algtim dia. Se cada tran-
sação tivesse de esperar pela for-
malização de minuciosa papela-
da, a dinâmica e frenética vida 
dos negócios cairia verticalmen-
te. 

O ex-ministro Simonsen tocou 
recentemente nesse ponto impor-
tante ao dizer que "chega de pla-
nos". O que a vida empresarial 
brasileira precisa agora é de res-
tauração da estabilidade de re-
gras e da confiança mútua. Os 
sucessivos planos fracassados de 
estabilização tornaram voláteis, 
imprevisíveis e incertas as regras 
que presidiam as transações cor-
rentes da vida empresarial e, com 
isso, abriram caminho para uma 
vasta e encadeada "quebra de pa-
lavras", com destruição da con-
fiança mútua no mundo dos ne-
gócios. 

Compromissos vitais de pra-
zos e condições de pagamentos e 
entregas. compromissos de quali-
dade e pontualidade, compro- 

missos de quantidades passaram 
a ser generalizadamente negli-
genciados e quebrados sob o pre-
texto, exatamente. de que regras 
legais, fiscais e financeiras são 
constantemente mudadas. 

O comerciante, o industrial. o 
produtor rural que vende urna 
mercadoria nào sabem mais se o 
freguês inadimplente está real-
mente em dificuldades por causa 
do governo ou por ser relapso. 
Essa situação tornou impossível 
saber quem é o que no mundo 
dos negócios, ou seja, quem é vi-
garista, picareta ou inepto e 
quem está em dificuldades legíti-
mas e compreensíveis. 

O efeito macroeconômico des-
sa quebra geral de confiança e 
dessa instabilidade de regras é es-
pantoso. As empresas se retraem 
e só assumem ou aceitam com-
promissos depois de minuciosa e 
lenta burocracia. Todos querem 
o máximo de garantias pré-esta-
belecidas, preto no branco. Todo 
mundo desconfia de todo mun-
do. Ninguém mais paga ninguém 
em dia e todos têm pretextos for-
malmente indiscutíveis: a culpa é 
do governo. 

A política monetária pouco 
tem a ver com isso. É só exami-
nar os números da expansão dos 
meios de pagamento, da base 
monetária, de MI, M2, M3 e 
M4, principalmente no segundo 
semestre de 1990, para verificar 
que o "enxugamento" monetário 
é apenas uma falácia — o que ex-
plica, aliás, por que estamos vi-
vendo uma recessão com infla-
ção ainda muito alta. 

Os preços sobem porque a 
oferta caiu e a massa monetária 
aumentou. E a oferta caiu por-
que foram destruídas a ética e as 
praxes correntes da vida dos ne-
gócios. A vontade de se expandir 
foi substituída pelo imperativo 
de se garantir. Todo mundo pas-
sou a agir com mentalidade de 
banqueiro e não de comerciante. 

A grande tragédia da parafer-
nália de novas e mutantes regras 
baixadas pelas sucessivas equipes 
de administradores públicos foi a 
poluição e a insalubridade gera-
da no "ecossistema" empresarial. 
O laboratório experimental de 
teses acadêmicas arrogantes em 
que a economia brasileira foi 
transformada, o experimentalis-
mo amadorístico dos "yu-hip-
pies" que se apossaram do gover-
no e a irresponsabilidade civil 
dos políticos experientes que de-
veriam controlá-los, criaram pa-
ra todos nós uma indagação ter-
rível: quanto tempo será necessá-
rio para que se restaure um am-
biente de normalidade no coti-
diano das empresas? E quanto o 
brasileiro terá de sofrer em ter-
mos de recessão. desemprego e 
pobreza até que isso aconteça? 

Não temos resposta, mas te-
mos uma certeza: o ambiente em-
presarial no País tende para o 
caos e para a paralisia enquanto 
a .  política econômica prosseguir 
nas suas estripulias. 

❑  Marco Antonio Rocha é jornalista e 
comentarista de assuntos económi-
cos e empresariais. 


